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Morte para gerar vida: a história de uma história
Por que documentos novos que servem para este mesmo fi m [provar a graça de Deus 
e resultar na edifi cação do homem] não poderiam também ser publicados? (Pass. 1.1)
A execução de seis cristãos numa fatídica manhã de 203 d.C. ganhou notabilidade histórica ao en-
trar na literatura cristã. Revocatus, Saturninus, Saturus, Secundulus, Felicitas e Perpetua entraram com 
RESUMO
O presente ensaio pretende apresentar a narrativa conhecida como Passio Per-
petuae et Felicitatis, analisando a questão da prontidão ao martírio presente na 
obra. Para tanto, oferecemos uma visão sobre o lugar histórico da literatura e um 
comentário, a partir da análise quinária da composição narrativa, compreendendo: 
(1) situação inicial; (2) nó; (3) ação transformadora; (4) desenlace; (5) situação 
fi nal. Também, em vista de aprofundarmos a compreensão da obra observaremos a 
questão da factualidade e fi cção na obra.
Palavras-chave: Perpétua e Felicidade — Martírio — Cristianismo Primitivo — 
Narratologia
ABSTRACT
Th is essay intends to present the narrative know as Passio Perpetuae et Felicitatis, an-
alyzing the disposition of martyrdom in the work. To this end, we off er a vision about 
the historical place of literature and a commentary, from quinary analysis of narrative 
composition, comprising: (1) initial situation; (2) complication; (3) transforming ac-
tion; (4) denouement; (5) fi nal situation. Also, in order to deepen the understanding 
of the work we will observe the question about fact and fi ction in the work.
Keywords: Perpetua and Felicity — Martyrdom — Early Christianity — Narratology
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alegria na arena da norte africana Cartago, para saudar a morte “como se fossem ao céu” (Passio 18.i). A 
famosa narrativa ganhou a alcunha latina Passio Sanctorum Perpetuae et Felicitatis1 e conta o martírio 
a partir de três vozes: (i) o editor, que encarrega-se de narrar a introdução (1-2), morte de Secundulus2 
(14), gravidez de Felicitas (15), a execução (16-21) e conclusão (21.11); (ii) Perpétua, que guarda suas 
experiências e visões num diário de prisão; (iii) e Saturus, que conta sua visão da prisão (11-13)3. O 
caráter autobiográfi co de grande parcela do escrito, além do fato de ser contado por uma mulher cristã 
africana, ampliaram o amor e notabilidade da obra: Jacques Le Goff  disse que “as circunstâncias nas quais 
este breve trabalho foi escrito e a simplicidade e sinceridade de seu tom fez-lhe um dos mais comoventes 
exemplos que temos da literatura Cristã, certamente da literatura em geral”4. Agostinho, por sua vez, te-
meu que a obra rivalizasse com os evangelhos canônicos nas igrejas africanas5. Já Tertuliano caracterizou 
a protagonista com uma importante e eloquente palavra: fortíssima (De Anima 55.4).
Sobre a data de composição fi nal, diversas opiniões surgem, demonstrando a fragilidade das asser-
ções. Th omas Heff ernan situa-a entre 206 e 209 a.C. A justifi cativa dada é a citação mais antiga de Perpé-
tua na literatura, em De Anima, de Tertuliano. Tal citação teria, inclusive, suscitado a questão da autoria 
da obra pertencer ao antigo autor cristão. Entretanto, segundo Heff ernan, após 210/11, o Montanismo 
havia invadido sistematicamente a obra de Tertuliano, sugerindo que uma data de escrita da obra entre 
os anos 206-2096. Candida Moss, na contramão, demonstra serem inúteis os escritos de Tertuliano para 
a datação da compilação fi nal, visto abrangerem gritantes discordâncias em relação à redação fi nal. Isso 
demonstraria que a versão utilizada por Tertuliano não seria a composição fi nal, mas uma variação dos 
escritos. Nesse aspecto, um novo manuscrito dos sermões de Agostinho (Sermão 292) demonstraria 
seu conhecimento das duas versões mais conhecidas, tanto a Acta minora, quanto Passio. Isso faz Moss 
abster-se de uma posição exata, demonstrando haverem diversas camadas na obra7, embora sustente a 
afi rmação de uma composição primária nos anos conseguintes ao fato.
O idioma original8 da obra começou a ser debatido em 1890, com o descobrimento da variante grega 
(Codex Hierosolymitanus 1, MS H) na Biblioteca dos Patriarcas de Jerusalém por J. Rendell Harris. O 
1 Bremmer e Formisano demonstram a evolução do nome do escrito, anteriormente chamado Passio Sanctorum Revocati Sa-
turni Perpetuae et Felicitatis, segundo o Codex Einsidlensis 250 (séc. XII) e Passio sancti Saturnini et sancti Saturis, Felicitatis 
et Perpetuae, segundo o Codex Laureshamensis. O nome latino atual teria sido dado por Lucas Holstenius (1596-1661), biblio-
tecário do Vaticano no século dezessete. BREMMER, Jan N.; FORMISANO, Marco (ed.). Perpetua’s Passions: Multidisciplinary 
Approaches to the Passio Perpetuae et Felicitatis. New York: Oxford University Press, 2012, p. 2.
2 Heff ernan defenda a escrita de Saturus do capítulo XIV, enquanto Bremmer defende a escrita pelo editor da obra. HEFFER-
NAN, Th omas J. Th e Passion of Perpetua and Felicity. New York: Oxford University Press, 2012, p. 82.
3 BREMMER; FORMISANO, 2012, p. 5-6.
4 Em inglês: Th e circumstances in which this brief work was written and the simplicity and sincerity of its tone make it one of the 
most moving examples we have of Christian literature, indeed of literature in general. LE GOFF, Jacques. Th e Birth of Purgatory. 
Translation Arthur Goldhammer. Aldershot: Scolar Press, 1990, p. 49.
5 HEFFERNAN, 2012, p. 82.
6 Ibid., p. 66-67.
7 MOSS, Candida R. Ancient Christian Martyrdom: Diverse Practices, Th eologies, and Traditions. London: Yale University, 2012, 
p. 130-132.
8 Seguimos a análise textual crítica de Heff ernan (2012, p. 79-83).
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próprio Harris depois concluiu que a versão latina era era tradução da versão grega encontrada, posição 
refutada logo em seguida por J. A. Robinson. Os autores estudados aqui defendem a primazia latina, es-
pecialmente nos capítulos atribuídos a Perpétua.  O manuscrito mais antigo da obra é o Santo Graal (MS 
G 577), do século IX ou X, mas termina no capítulo XIX. Outra importante variante é a versão também 
latina chamada Monte Cassino (MS M 204, fi nal do séc. XI). Duas diferentes traduções latinas compli-
cam ainda mais a situação da crítica textual. O texto foi encontrado em duas versões, a versão maior, 
conhecida como Passio e sua versão diminuta, Acta. O texto de estudo é fruto da primeira versão crítica 
produzida por Van Beek, atualizada por Joseph Farrel e Craig Williams nas variantes textuais.9
Análise da macroestrutura
Para fi ns didáticos e de apresentação da obra, ousamos esboçar uma estrutura do livro, para que aque-
les que desconhecem o escrito possam ter dele uma visão panorâmica. O relato se estrutura, como disse-
mos anteriormente, sobre três vozes que revezam-se na construção da narrativa. Sem qualquer dúvida, a 
parte mais atrativa da história e que lhe rendeu maior notoriedade é que neste relato temos o mais antigo 
escrito de uma mulher cristã e um dos mais antigos relatos autobiográfi cos da história.10
A parte autobiográfi ca (Passio 3-10), assim, protagoniza o escrito, que também envolve uma visão de 
um companheiro mártir de Perpétua, Saturus (Passio 11-13), e incursões editoriais (Passio 1-2; 11.i; 14-
21). Podemos, entretanto, subdividir a obra em sessões — ou perícopes — menores. Nisto, enxergamos 
os aspectos mais importantes da macronarrativa. Esboçamos o conteúdo da seguinte forma:
I. Introdução editorial (Passio 1-2)
  a) Introdução para leituras em alta voz (1)
  b) Introdução ao relato (2)
II. Diário de Prisão de Perpétua (Passio 3-10)11
   C1. Primeira confi ssão e Batismo (3.i-iv)
  N1. Entrada no Cárcere (3.v-ix)
    V1. Primeira visão: escada ao céu (4)
9 BREMMER; FORMISANO, 2012, p. 14-23.
10 MOSS, Candida R. Th e Myth of Persecution: How Early Christians Invented a Story of Martyrdom. New York: Harper Collins, 
2013, p. 117.
11 Utilizamos, na divisão da estrutura, as siglas: “C” para confi ssão; “N” para parte narrativa; e “V” para visão.
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   C2. Segunda confi ssão (5)
   C3. Terceira confi ssão: audiência pública (6)
    V2. Segunda visão: afl ição de Dinocrates (7)
    V3. Terceira visão: libertação de Dinocrates (8)
  N2. Afl ição do pai de Perpétua (9)
    V4. Quarta visão: luta contra Satanás (10)
III. Visão de Saturus (Passio 11-13)
  a) Introdução pelo editor (11.i)
  b) Martírio e ascensão (11.ii-x)
  c) Chegada ao paraíso, visão celestial (12)
  d) Encontro com antigos mártires (13)
IV. Apêndice 1: Martírio de Secundulus (Passio 14)
V. Apêndice 2: Parto milagroso de Felicidade (Passio 15)
VI. Quarta confi ssão: as provas fi nais (Passio 16-17)
  1. Introdução à prova de Perpétua e Saturus (16.i)
  2. Afrontamento de Perpétua (16.ii-iv)
  3. Afrontamento de Saturus (17)
VII. Relato do Martírio (Passio 18-21.x)
  a) O dia do martírio: chegada dos mártires à arena (18.i-iii)
  b) Provocações dos mártires (18.iv-ix)
  c) Os homens enfrentam as feras (19)
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  d) As mulheres enfrentam feras (20)
  e) Morte de Saturus e outros mártires (21.i-viii)
  f) Morte de Perpétua (21.ix-x)
VIII. Doxologia (Passio 21.xi)
Análise da narrativa
Personagens
A história abriga um número relativamente grande de personagens: vinte e sete, dentre os quais qua-
tro são mulheres e vinte e três são homens. Alguns dentre eles recebem descrições aprimoradas — per-
sonagens redondos — e alguns só aparecem fi gurativamente, com poucos traços - personagens planos. 
Limitaremo-nos a apresentar três dentre os principais: Saturus, Felicidade e Perpétua.
Saturus tem papel preponderante na narrativa. Ele foi o catequista daqueles catecúmenos aprisionados 
(4.v), visionário (11-13) e autor de um afrontamento no “Jantar dos livres” (17). E, embora seu nome pareça 
ser um nome popular de escravos, Satyros, o fato de que suas visões também aparecem em grego, atrelado 
à informação de que era catequista, podem ser indícios de que seria um paedagogos, de fl uência na língua 
grega para ensino das escrituras cristãs. Sua prisão se dar em hora diferente do restante do grupo pode ser 
outra evidência de que se tratava de um homem livre. Ele escala a escada dos sonhos de Perpétua e lhe 
encoraja a subi-la (4.v). Suas visões, entretanto, revelam sua atração pelo morrer por Cristo e a recompensa 
pelo martírio. Ele foi o primeiro a morrer na arena, mordido por um leopardo e depois pela espada (21).12
Outra personagem fundamental, que empresta nome à composição, é Felicidade13. A personagem 
surge de forma estereotipada no texto, como personagem plano: é catecúmena, escrava, faz par com 
Revocatus14 (2.i), grávida de oito meses (15.ii). Heff ernan sugere que talvez Felicidade fosse cônjuge de 
Revocatus ou mesmo fossem membros do mesmo domus, entretanto, a Acta chama-a soror eius (lat. sua 
irmã), que a faria irmã de Revocatus. A proximidade dos nomes denota a proximidade das duas persona-
gens. A Acta também sugere o papel do marido de Felicidade, que seria um plebeu que, provavelmente, 
a teria abandonado em função da fé, visto que ela própria o desprezava, segundo o interrogatório que 
participa. De qualquer forma, em Passio, Felicidade surge em três momentos da narrativa: a captura (2.i); 
seu parto milagroso (15); e sofrimento e morte (18-21), no qual ganha destaque após seu parto, quando 
o editor diz que passou de “um esporte sangrento para outro, indo de parturiente para gladiadora, de seu 
banho pós-parto em seu segundo batismo” (18.iii). Ela deixa sua fi lha com uma irmã da igreja (15.vii), 
demonstra o costume de chamarem-se assim desde essa época.
12 HEFFERNAN, 2012, p. 46-47.
13 Ibid., p. 19-20.
14 O próprio sufi xo atus determina geralmente a posição de escravo (HEFFERNAN, 2012, p. 19).
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A protagonista e responsável pela parte autobiográfi ca da narrativa (3-10) é a personagem de nome 
Víbia Perpétua. Nascida provavelmente em Tuburbitana Minore, norte da África, seu nome Víbia a co-
loca provavelmente dentre a descendência de colonos italianos, que adquiriram alto status social15. Tal 
status, além de ser demonstrado por seu nome é clarifi cado pela voz do editor, que diz ser ela “de boa 
família, boa educação, casamento de prestígio, e que tinha um pai, mãe, e dois irmãos, um deles também 
catecúmeno, e um fi lho recém-nascido que ainda amamentava” e também que “tinha vinte e dois anos 
de idade” (2.i-iii). Sua formação, liberaliter instituta (lat. liberalmente educada), não se refere, provavel-
mente, a uma formação completa em diversas academias, como poetica, geometria, astronomia, musica, 
dialectica e philosophia16, mas teria aprendido ler, escrever e um pouco de retórico, através de poemas e 
da moral, o chamado grammaticus. Ela sabia o grego, comum no mundo antigo e, embora alguns autores 
sugiram que não tenha tido acesso aos textos bíblicos17, pela falta de citações literais, as imagens vívidas, 
relendo os textos bíblicos, parecem-nos denotar o conhecimento dos textos.
Análise do enredo e comentário
A fi m de compreendermos o enredo da composição narrativa de Passio Sanctorum Perpetuae et 
Felicitatis e propormos um comentário, analisaremos a macronarrativa em sua formatação quinária, uti-
lizando o instrumental de Marguerat e Bourquin18. Primeiramente, devemos atentar para a versão não-
-narrativa do escrito: o exórdio no início e a doxologia no fi nal, que emolduram o texto. A intencionali-
dade do escrito é disposta nestes dois trechos que, segundo o redator é, igualando-se aos escritos antigos, 
fomentar a fé e edifi car aos leitores (Passio 1). A doxologia fi nal, no mesmo espírito, exalta as fi guras dos 
mártires e reafi rma a importância das visões que “não são menos importantes do que os antigos para 
a edifi cação da Igreja” (21.xi). Heff ernan, em seu comentário no livro já citado, titula a sessão inicial: 
“a profecia é superior ao cânon”. Sua suposição é que o escrito circunscreve-se sobre o novo advento 
profético norte-africano. Haveria, assim, possível tensão no interior da igreja carteginense, que lidaria 
com dois partidos, um fi el aos antigos escritos (1.i-ii) e um fi el as novas visões e profecias (1.v). Essas 
duas molduras, assim, funcionam como legitimadoras do escrito e de sua natureza, que escapa ao cânon. 
Interessante observar que o temor que Agostinho sentia sobre o crescimento da popularidade do escrito 
sobre o cânon justifi cava-se nas próprias linhas do escrito, que buscavam tal equiparação simbólica.
No segundo capítulo, entramos na narrativa propriamente dita, onde a situação inicial está claramente 
disposta. A incursão do editor narra a captura dos jovens catecúmenos (lat. adolescentes catechumeni) 
Revocatus e Felicidade, além de Saturninus e Secundulus em Tuburbitana Minore19. Um destaque especial 
15 AMELING, Walter. Femina Liberaliter Instituta: Some Th oughts on a Martyr’s Liberal Education. In: BREMMER; FORMI-
SANO, 2012, p. 81-82.
16 Cf. Ibid., p. 84.
17 Cf. Ibid., p. 98.
18 Os autores apresentam o esquema quinário como: (1) situação inicial ou exposição; (2) nó; (3) ação transformadora; (4) de-
senlace ou resolução; (5) situação fi nal. Cf. MARGUERAT, Daniel; BOURQUIN, Yvan. Para ler as narrativas bíblicas: iniciação 
à análise narrativa. Trad. Margarida Oliva. São Paulo: Loyola, 2009, p. 57-65.
19 A cidade é a moderna Tebourba, Tunísia, antiga colônia romana a 45 km ao leste de Cartago. Na época, o nome ofi cial da 
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é dado à Víbia Perpétua, onde o redator dispõe o nó narrativo. A difi culdade a ser enfrentada é a própria 
situação identitária da protagonista, que é caracterizada como mulher “bem nascida, bem educada, casa-
mento de prestígio” (2.i), com pai, mãe, dois irmãos, um também catecúmeno e um fi lho ainda lactante. A 
situação contraria o bom senso da antiguidade: uma mulher de classe alta não seria bem vista sendo morta 
juntamente a escravos, provavelmente teria o caso abafado. A desonra familiar lhe é causada, assim, pela 
adoção da fé cristã, tal fato deve ser resolvido. A questão familiar de Perpétua, dessa forma, fornece o fi o 
condutor em todo o Diário de Prisão: seu confronto com o pai lhe responde a questão da identidade, seu 
fi lho lactante lhe fornece o lugar aceitável na prisão, seu irmão Dinocrates morto que lhe dá redenção no 
cárcere e a nova família também lhe é disposta no pré-martírio, na companhia dos outros mártires.
Um segundo fi o condutor que orienta a composição narrativa é a própria questão da autoridade, le-
vantada no exórdio. Enxergamos, na primeira cena em primeira-pessoa, uma fi lha que argumenta com o 
pai sua própria identidade religiosa. Entretanto, a presença do pai ainda exerce autoridade sobre a perso-
nagem principal. Podemos observar isso quando ela diz que ele “avançou contra mim, como se quisesse 
arrancar meus olhos” (3.iii). Na sequência, ela se diz aliviada pela ausência paterna. A contraposição da 
cena é dada antes de Perpétua atingir a perfeição em sua luta contra Satanás (10), no capítulo nove. Ali, 
vemos o pai de Perpétua que antes lhe ameaçara, impotente frente ao poder da fi lha. O adjetivo atribuído 
à ele não poderia ser pior “velhice infeliz” (9.iii). A questão da autoridade também é presente frente ao 
império: no capítulo 6, Perpétua enfrenta Hilarianus, assumindo sua cristandade, mas não ousa opor-se 
à ele. Já no décimo-sexto capítulo, Perpétua é capaz de enfrentar uma tribuna que recua frente à suas 
queixas. As visões também ensinam sobre a autoridade eclesiástica. No décimo-terceiro capítulo, dentre 
a visão de Saturus, ele e Perpétua são os responsáveis pela reconciliação entre um pastor e professor que 
estavam separados: o carisma dos mártires tem maior autoridade que os próprios líderes eclesiásticos.
Do terceiro ao décimo capítulo temos o famoso Diário de Prisão de Perpétua, razão pela qual a obra 
é conhecida: uma mulher cristã africana escrevendo suas próprias experiências pré-martírio. É nessa 
sessão que, primeiramente, encontramos a ação transformadora. A primeira confi ssão e Batismo, no 
capítulo 3, fornecem a transformação entre a situação inicial para uma nova situação. A protagonista en-
frenta sua própria família em favor da fé, tornando-se apta para o sofrimento da prisão e o consequente 
martírio. Ela deixa de ser a jovem fi lha de boa procedência para transformar-se numa cristã. Há mudan-
ça na identidade de Perpetua que, seguindo Heff ernan, deixa de ser matrona romana para ser matrona 
Dei, a partir da adoção pela nova família de fé (cf. 2.ii; III.i)20. A personagem utiliza a metáfora do vaso, 
tipicamente cristã, para dizer que, assim como o vaso não pode ser chamado de outra coisa, ela também 
não pode ser chamada de outra coisa a não ser cristã (3.ii). O batismo também simboliza essa transfor-
mação, assim como a ausência do pai: com a nova família sua presença não é requerida. Essa metáfora 
conduz todo o texto e ajuda-nos a explicar algumas de suas incongruências, também, como a ausência do 
marido que, num bom casamento, estaria presente ou com a guarda da criança. Entretanto, tal ausência 
ajuda-nos a compreendermos o papel de Perpétua na narrativa: a noiva de Cristo. 
cidade era colonia Octavanorum Th uburbitana. Cf. AMELING, 2012, p. 82; BREMMER, Jan N. Felicitas: Th e Martydom of a 
Young African Woman: In: BREMMER; FORMISANO, 2012, p. 36.
20 HEFFERNAN, 2012, p. 35.
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A partir da metade do terceiro capítulo, temos uma nova fase do texto, a maior sessão narrativa, que 
compreende uma série de trechos menores, onde temos o desenlace, que se desenvolve até o capítulo 
XVIII. É aqui que se aplica a transformação ao sujeito principal da narrativa, Perpétua, com as conse-
cutivas confi rmações de seu novo status cristão. As pequenas etapas descritivas (3.v-ix; 9), associadas 
às confi ssões (5; 6) e às visões (4; 7; 8; 10) do Diário de Prisão, assim como a visão de Saturus (11-13), 
os apêndices editoriais (14; 15) e a confi ssão fi nal, com os afrontamentos de Perpétua e Saturus (16-17) 
constituem a nova forma de ser das personagens que, depois dessa etapa, estão prontas ao martírio (18-
21). Descreveremos agora esses momentos e algumas de suas particularidades. 
Como ato contínuo ao batismo de Perpétua se dá sua primeira visão (4). A questão levantada pelo 
irmão de Perpétua é sobre o que esperar: martírio ou liberdade. Sob o novo status ela pede uma visão e 
é prontamente atendida. A visão descreve uma escada de bronze estreita, subindo aos céus. A subida era 
marcada por perigos aos desavisados e por uma emboscada de uma grande serpente deitada no pé da 
escada. Saturus toma a dianteira e avisa Perpétua sobre os perigos, do qual ela se esquiva e pisa sobre a 
cabeça da serpente, ao exemplo de Cristo. Ela tem então uma visão de um jardim celeste, com um ho-
mem grisalho vestido como pastor, que ceia com ela do queijo que ordenhava. Essa foi a confi rmação de 
que Perpétua e seu irmão passariam pelo martírio.
A segunda e terceira confi ssão (5; 6) dão sequência à visão e demonstram a desonra familiar a qual 
Perpétua estava submetida. Primeiramente, falando ao seu pai no cárcere, ela aponta seu caminho e diz 
que será segundo a vontade de Deus e, depois, frente a Hilarianus, procônsul, ela reafi rma sua identidade 
cristã. Com isso, seu pai é espancado e toma a criança para si, contrariando o pedido de Perpétua para 
amamentá-lo. Perpétua toma o fato como positivo, pois não teria “ansiedade pelo bebê e nem com os 
seios doloridos” para o dia do martírio (6.viii). 
As duas visões que seguem demonstram a afl ição de Perpétua por seu “irmão na carne”, Dinocrates, 
ao gritar seu nome de repente, durante uma oração. Ele havia sido morto sem ser batizado e, por isso, em 
sua visão, ela enxerga seu irmão afl ito, com o rosto desfi gurado — característica da doença que o havia 
matado aos sete anos — e não conseguia alcançar uma bacia para saciar seu calor e sede. Perpétua então, 
ao acordar se propõe a orar por ele todos os dias e, depois, em nova visão, no dia em que foram acorren-
tados, ela vê o mesmo local, mas agora Dinocrates não tinha mais as cicatrizes no rosto e a bacia para 
saciar-se estava mais baixa. Ele havia sido liberto de seus sofrimentos, pelo clamor de sua irmã.
O último encontro de Perpétua com seu pai é marcado pela indiferença. Em contraste ao poder que 
habitava nos mártires, havia desgaste pela dor no pai e, em contraposição ao respeito do ofi cial Pudens 
aos mártires, havia a velhice infeliz do pai de Perpétua. Perpétua havia se transformado, não era a fi lha 
facilmente atingida do começo da história, que temia a agressão paterna, agora estava etérea, sobre tais 
condições carnais. Então, após esse ocorrido, Perpétua tem sua visão fi nal antes do martírio. Ele enxerga 
Pomponius, o diácono, bater à porta do cárcere e diz, com vestes brancas, que estava a esperando. Assim, 
ela caminha ao anfi teatro e enfrenta não uma fera, mas um egípcio como oponente. Ela então chega ao 
ápice da transformação: torna-se homem e prepara-se como atleta para o combate, no meio do embate 
ela começa a fl utuar e acerta-o. Então ele a saúda e ela dirige-se aos Portões da Vida e Saúde. Ao acordar 
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ela percebe que estaria lutando contra Satanás e não contra homens. Assim, encerra-se o relato de Per-
pétua.
A narrativa, entretanto, continua a partir de Saturus e do editor. A visão de Saturus começa a partir 
do martírio. Ele vê os mártires ascenderem junto a anjos e serem libertos do “primeiro mundo”. Eles 
adentram num espaço como um parque fl orido onde viram anjos mais brilhantes que os outros e perto 
de onde encontraram outros mártires conhecidos. Ali são convidados a encontrarem com o Senhor, 
onde ouviram um canto dizendo “Santo, Santo, Santo”, repetidamente e um homem grisalho com rosto 
jovem, ladeado por quatro anciãos e frente a diversos outros. Relato bem próximo aos textos de Isaías 6.3 
e Apocalipse 4.8. No fi nal da visão, eles se encontram com Optatus e Aspasius, tristes, que se jogam aos 
pés deles pedindo reconciliação. A localização de cada um pode demonstrar, como Heff ernan defende, 
uma desavença e fi ssura dentre a igreja. O carisma dos mártires, assim, suplanta a autoridade eclesiástica.
O editor, a partir desse momento, toma novamente as rédeas da narrativa, descrevendo ao martírio de 
Secundulus (14), ainda na prisão e, na sequência, o parto milagroso de Felicidade (15). Com a ilegalidade 
do espetáculo com mulheres grávidas, os companheiros mártires decidem levantar uma oração para que 
ela pudesse desfrutar desse momento com eles. Assim, depois da oração, ela entra em trabalho de parto e 
dá à luz uma menina, que foi criada por uma das irmãs da igreja. Esse apêndice narrativo é fundamental 
para apresentar a personagem e para demonstrar a tensão presente com o martírio da personagem.
Por fi m, o editor descreve dois momentos de afronta dos mártires frente às autoridades. O episódio, 
tanto de Perpétua quanto de Saturus, demonstram a nova composição dos dois personagens que antes 
eram apenas prisioneiros com desonra e, agora, carregam uma autoridade que excede a autoridade car-
nal: a autoridade espiritual. Assim, Perpétua é capaz de exigir, frente a tais autoridades seculares, um 
tratamento mais próprio a pessoas que enfrentariam a Cesar (16), enquanto Saturus, no “Jantar dos 
livres”, enfrenta aqueles que lhes debochavam e muitos se tornam crentes, com suas palavras amargas e 
de juízo (17).
O grande ápice da narrativa é também a situação fi nal da narrativa: o martírio. O martírio, como 
vemos na narrativa, não é uma ação, mas um evento singular eterno, que caracteriza para a posteridade 
os personagens. Assim, eles e elas, já transformados numa nova família celeste, entram na arena “como 
se fosse para o céu”. Perpétua e Felicidade tomam a cena novamente, Perpétua é apelidada de “Noiva de 
Cristo”, enquanto Felicidade vai de “parturiente para gladiadora” (18.i-iii). As duas denominações reafi r-
mam o caráter da narrativa, de agregar nova família e identidade à essas jovens cristãs africanas. Assim, 
com nova face, elas enfrentam primeiramente a platéia e algozes, pelo direito de não usarem roupas pro-
fanas, enquanto Revocatus, Saturninus e Saturus desafi avam a multidão ameaçando-a. 
Depois disso, homens e mulheres sofrem pelas garras de ursos e uma vaca violenta, respectivamente. 
Entretanto, eles não sentiram nada com os primeiros ataques. As mulheres, primeiramente desnudas, ga-
nharam atenção da platéia, Perpétua, por ser “jovem e linda” e Felicidade, por estar com os seios pingan-
do, por recentemente ter dado à luz (20.ii). Assim, elas ganharam túnicas largas (20.iii). Perpétua, ao ser 
jogada, mantém a postura, pois “era inapropriado sofrer o martírio com o cabelo naquele estado” (20.v). 
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A morte dos mártires se dá primeiro com uma mordida de um leopardo em Saturus (21.ii), justamente 
como ele havia previsto (19.iv) e, na sequência, Perpétua morre, ajudando o inexperiente gladiador a 
acertar seu próprio pescoço (21. iv), o editor então diz que “talvez uma mulher tão grandiosa [...] não 
poderia ter sido assassinada a não ser que ela mesma quisesse” (21.x). A morte, entretanto, foi regada a 
beijos e rituais de paz (21.vii).
Factualidade vs. fi cção
Algumas inconsistências em Passio Perpetuae et Felicitatis tem fomentado discussões sobre sua fac-
tualidade. E ainda que compreendamos a característica fi ccional das narrativas como um todo, a questão 
sobre quais aspectos do relato podem ser reais nos ajudam a compreender as nuanças desta narrativa. É 
isso que faz Candida Moss em seu livro Th e Myth of Persecution, quando aborda as invenções de már-
tires no cristianismo primitivo21. Ela enumera uma série de possibilidades e impossibilidades do relato, 
aos quais faremos referência nessa etapa. Entretanto, antes de iniciarmos, é importante dizer que não é 
de nosso interesse buscar um centro histórico no relato, pelo contrário, queremos enxergar nas possibi-
lidades e impossibilidades históricas dicas que cooperem para o entendimento da composição narrativa.
Moss parte do pressuposto de que o “diário de prisão” de Perpétua (3-10) é a parte mais confi ável da 
narrativa. Sobre essa asserção ela questiona primeiramente a dinâmica da prisão. Haveria espaço para 
visitas tão liberais? Havia possibilidade de escrever um relato dessa natureza em cárcere? Poderia ela 
amamentar seu fi lho? Moss defende que as prisões na antiguidade possuíam mais espaço e, consequen-
temente, maior liberdade que nossas prisões contemporâneas para visitas e, inclusive, escrita e cita o 
exemplo de Inácio de Antioquia e Paulo, que também escreveram em suas prisões. Era possível, dessa 
forma, escrever na prisão.
As incongruências da história, porém, chamam atenção. Moss demonstra que se Perpétua fosse “bem 
casada”, como o editor aponta (2.i-ii), seu marido manteria a guarda do fi lho, adquirindo os cuidados de 
uma ama de leite. Há, entretanto, sepulcral silêncio sobre o marido. A autora defende a implicação teo-
lógica deste fato. Ocultando o marido da narrativa, haveria maior espaço para Perpétua tornar-se noiva 
de Cristo na arena, com uma nova família: dos irmãos e irmãs que padecem com ela frente às feras. Toda 
narrativa se ocupa em retirar Perpétua de sua família secular para colocá-la sobre sua família celestial.22 
Outra incongruência da história está na humilhação pública do pai de Perpétua pelo agente imperial 
Hilarianus (6.i-v). Se Perpétua fosse de boa família, como o relato diz, não haveria espaço para tal es-
pancamento público. Da mesma forma, Perpétua, se permanecesse sob confi ssão cristã, seria igualmente 
ocultada ao invés de ser exposta em arena e praças públicas juntamente a escravos e criminosos comuns. 
Tudo parece cooperar com a narrativa. O mundo criado pelo editor possibilita tais transformações para 
favorecimento do enredo.
21 MOSS, 2013, p. 117-125.
22 Avaliamos de forma mais exaustiva a questão na análise narrativa, acima.
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Moss prossegue, demonstrando as questões históricas e estilísticas da narrativa, como formas de de-
monstrar suas impossibilidades. Nisso, o errôneo discurso de Tertuliano em 207, que atribui à Perpétua a 
visão de Saturus pode demonstrar erro ou uma versão mais antiga. Qual seria a versão mais antiga? Não 
há como saber. A associação com outra história de martírio, os Atos de Paulo e Tecla, também podem 
levantar suspeitas sobre a factualidade da narrativa. Alguns temas, segundo Moss, estão presentes nas 
duas histórias: (1) Perpétua e Tecla são mulheres prósperas que contradizem sua família pela fé cristã; 
(2) as duas participam de rituais quase batismais na arena; e (3) as duas tem a mesma atitude frente a 
pessoas mortas sem batismo, oram pela salvação delas, Perpétua de seu irmão Dinocrates e Tecla frente 
à fi lha da Rainha Trifena. 
Provavelmente houve infl uência de Atos e Paulo e Tecla, que bem podiam circular no norte da África já 
nessa época. Também parece que existe, no relato, aspectos emprestados dos mitos gregos. Candida Moss 
enxerga relações, por exemplo, na atitude de Perpétua de arrumar sua roupa quando é jogada na arena 
com a peça Hecuba de Eurípedes23. Com isso, ela chega a conclusão de que o relato, por suas características 
contraditórias e pela provável infl uência de Atos de Paulo e Tecla e da mitologia grega, se parece mais fi cção 
histórica que um relato de testemunha ocular. Para ela há verdade na história, mas abaixo das camadas 
redacionais, o que lhe causa frustração, pela veneração aos santos e santas estar fundamentada sobre o que 
eles realmente disseram e fi zeram. Nesse último aspecto, não podemos assentir a frustração de Moss, ainda 
que saibamos que ela dirige-se a um público devoto. O texto de Perpétua, mais que uma história factual, 
apresenta um imaginário idealizado por cristãos, que traçam sua utopia via artifícios literários. A fi cção 
coopera com a fé na criação desse imaginário e, portanto, nos leva à satisfação, não frustração.
Considerações fi nais
A tentativa de obscurecer ou ocultar histórias de mulheres envolvendo martírio, fé, piedade, ensino 
e atuação efetiva no meio da comunidade nem sempre conseguem sobrepor a força do testemunho e do 
carisma que muitas delas apresentaram desde o início do cristianismo. O relato de Perpétua e Felicidade 
é um exemplo da força feminina que reveste a história cristã. As duas protagonistas são, hoje, reconhe-
cidamente santifi cadas pelas Igreja Ortodoxa, Igreja Copta, Igreja Anglicana e Igreja Católica, um teste-
munho que prevaleceu à história marcada pela dominação masculina.
Passio Sanctorum Perpetuae et Felicitatis é muito mais que uma simples composição narrativa de 
martírio, é um marco cristão. Sua protagonista sai da penumbra marginal caracterizada pelo gênero, 
etnia e status social, para abraçar uma nova identidade na qual nada disso importa: o ser cristã. Ela tam-
bém suscita e resignifi ca novos paradigmas na formação de um imaginário cristão primitivo: a família 
em Passio não é a que possui um mesmo ancestral consangüíneo, mas aquela que adota e esparrama o 
sangue juntamente por Cristo; a autoridade, da mesma forma, não é a que das cabeças institucionais 
(episkopoi), mas aquela que vem do imitar a Cristo, o sangue não é nobre por nascimento, mas pelo 
testemunho público da fé.
23 MOSS, 2013, p. 73-74.
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Em adição, suas visões superam o possível e tornam a utopia realidade: a perigosa serpente é pisada, 
o inimigo Satanás é subjugado, a desprezada mulher torna-se homem e a igreja dividida é reunida pelo 
sangue do testemunho. A grande questão é que a “verdade histórica” em Passio não importa tanto quanto 
a verdade em sua mensagem: novos testemunhos ainda são válidos e novas experiências também edifi -
cam. Talvez hoje, num mundo que desprezou a tradição e abandonou a utopia por pseudos cientifi cismos 
sem qualquer magia e emoção, a narrativa de Perpétua e Felicidade seja mais do que bem vinda para nos 
devolver ao nosso local de origem: a esperança e fé cristã.
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